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Dr. Xavier da Cunha 



Tributo de gnOAt» e affeeto. 



Meu amigo: 



Li, felicitou, congratulo-o e applaudo a mãos 
ambas. Mas, meu bom amigo, não posso diíer isto 
em forma viável de prefacio como estimaria, e muito, 
para corresponder' á honra do seu desejo porque . . . 
nem tempo me resta já para repousar o espirito e os 
olhos nestas desenfastiadas e consoladoras belle{as. 

Mas o que me vinga é que o trabalho nada 
perde. 

Lisboa, 10 de abril de i8g8. 



Luciano Cordeiro. 




EPISODIO 



GIGANTE ADAMASTOR 




UANDO, pela vez primeira, pas- 
sando através do crystal poderoso 
e Irmpido dos Lusíadas^ a gran- 
diosa imagem do Génio das Tem- 
pestades, se projectou no fundo 
dos Espaços, e uma voz horrisona, 
transpondo os oceanos, annunciou de um polo a outro 
o nome formidável de Adamastor, um echo, ressurgido 
das antigas eras, longa e clamorosamente repetiu esse 
nome do Titan recemvindo, e desde os Campos Elysios, 
os immortaes espiritos dos Orpheos e dos Homeros ' 
inclinaram-se para ver o semi-deus camoniano e bate- 
ram palmas. 
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Por um momento, 9 mundo christão, sacudido vio- 
lentamente, sentiu rasgar-se a espessa columna de nu- 
vens que, á semelhança do Moisés do Mar Vermelho, 
o Tempo accumulára entre o passado pagão e as cren- 
ças modernas; e, num longínquo áureo, cuidou ver agi- 
tar-se e despreguiçar-se de um somno de mil annos a 
turba-multa dos mythos de Grécia e Roma, chegando- 
Ihe por entre sons de saudosa melodia estas palavras: 
tPan não morreu, os deuses voltam!» 

Oh Camões ! Era a força do teu génio soberano que 
assim reaccendia no espirito dos povos da Europa a lem- 
brança das poéticas e vencidas ficções que lhes emba- 
laram a infância; era a tua ardente lyra que fazia revi- 
ver essas lendas entretecidas de amor, de bdlo e de 
grandioso, echoando subitamente no meio dos distrahi- 
dos descendentes dos povos gentilicos, com accento tão 
sentido, verdadeiro e grato, como é grata e sempre viva 
a memoria da plangente melopeia com que as mães 
encantam o berço dos seus filhos. 

Porque o sceptro épico de Homero te foi legado, ó 
grande Poeta, esse sceptro omnipotente que, das pene- 
dias selvagens e dos ásperos promontórios perdidos nas 
recônditas paragens do extremo meridional da Africa, 
fez brotar á tua voz torrentes de poesia, de envolta com 
o nebuloso e medonho vulto de Adamastor, assim como 
a biblica vara do commando, da rocha secca e muda 
do deserto de Sin, fazia jorrar em ondas a agua crys- 
tallina. 

Sublime arranco do génio creador ! Não parece senão 
que, depois de ter feito vibrar, com a robustez e graça 
inexcediveis dos bardos antigos, todas as cordas da mais 
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rica lyra, o vate portuguez, inventando uma nova corda 
de todos elles desconhecida, nâo satisfeito de ter hom- 
breado victoriosamente com os mais distinctos, se pro- 
puzesse excedê-los num derradeiro e único esforço, 
augmentando ao mesmo tempo o numero já tão vasto 
dos Immortaes com a figura sombria e faiscante do 
mysterioso Génio dos mares antárcticos. 

Então, por segunda vez, realizou-se um dos factos 
mais surprehendentes que a poesia primitiva soubera 
conceber-, e, assim como do cérebro do grande Júpiter 
um estro privilegiado fez sair já crescida e armada a 
deusa Minerva em todo o esplendor da sua sabedoria 
e na majestade da sua força, assim da fronte olympica 
de Camões uma chammejante inspiração arrancou, já 
grande, medonho, com um nome apropriado', com a 
sua genealogia, sua historia, seu caracter, sua missão, 
aquelle ser que faltava ao rico pantheon mythologico, 
e do qual poder-se-ia dizer imitando o Voltaire: tComo 
Adamastor não existia, foi preciso inventá-lo». 

Todavia, cumpre-nos ajuntar que, se o dom de crear 
é a faculdade innata, o apanágio e a prova mais alta 
do génio, não menos verdadeiro e real é o direito que 
assiste aos espíritos privilegiados de tirarem partido de 
todos os elementos que a natureza ou os homens lhes 
possam, por ventura, ministrar para a composição de 
suas immorredouras obras. O próprio Deus deu o exem- 
plo, quando, para formar o homem, lançou mão do 



I É possível que a palavra hebraica Adamah, «terra», sugge- 
risse a Camões o nome de Adamastor, o que concordaria com o 
verso : «Fui dos filhos aspérrimos da terra». 
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barro Já existente; e se Deus transformou o barro na 
mais perfeita das suas creaturas terrestres, transfor- 
mando o mesmo barro em ouro, os grandes génios 
fazem quanto, abaixo de Deus, é possivel fazer-se. To- 
dos conhecem o dito de Molière: «Je prends mon bien 
ou je le trouve», com que altiva e nobremente replicara 
aos que o censuravam de ter introduzido nas suas co- 
medias scenas inteiras de outros auctores. Bem haja a 
industriosa abelha que consente em deter o vertiginoso 
arfar das azas deante de cada flor por humilde que 
seja, e, nâo desprezando a gotta perfumada que cada 
corolla lhe ofFerece, sabe depois convertê-la em deli- 
cioso favo de mel. Outro tanto não faz a vespa, nem 
por muito que porfiasse o conseguiria, porque Deus 
não concedeu a todos o sacro condão de produzir e 
crear, com quanto ao alcance de todos deixasse livre- 
mente expostos os mesmos elementos. 



# 
* # 



A três fontes diversas foi Camões beber a ideia prima 
do episodio de Adamastor: á Bíblia, á mythologia grega, 
e principalmente a um conto árabe, que, entre os da 
collecção das Mil e uma noites^ é chamado o «Conto 
do Pescador».' 



I Quando morreu Camões, já Shakspeare contava i5 annos 
de idade, e pouco tempo depois começava a sua carreira litte- 
raria. Pois não obstante encontrar-se em condições menos favo- 
ráveis que o nosso grande Épico, nSo lhe deviam também ser 
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Não se espante o leitor com esta ultima parte da 
minha asserção, que se Camões, como é notório, era 
profundamente versado nos textos sagrados de que se 
aproveitou em mil circumstancias, e na mythologia que 
tão largamente explorou em todas as suas obras, tam- 
bém o devia ser, com quanto não conste, segundo ima- 
gino, na litteratura árabe, como se poderia provar, não 
só com a demonstração e confrontação de textos de que 
mais adeante darei alguns relativamente ao meu thema, 
mas também com a de numerosas analogias de pensa- 
mento, expressão, methodo, e, sobretudo, de gosto e 
caracter que manifestamente se notam entre poesias 
árabes e muitas de Camões. Filho de uma terra onde 
tão vivas e próximas se conservavam as tradições, as 
lendas, a fama e influencia dos Árabes, que por tantos 
laços se prendiam ainda a Portugal, fora Camões, em 
verdes annos pôr-se em contacjo com elles, primeiro em 
Marrocos, e depois no Oriente, onde era impossível que 
tão poderoso espirito passasse tantos annos sem colher 
abundante fructo das opulentas e fertilissimas searas 
de poesia e sabedoria, de que com razão se gloriam as 
regiões que viram e vêem sempre primeiro o nascer do 
sol. E preciso não esquecer que trinta e dois annos 
apenas haviam decorrido entre a expulsão dos Árabes 
de Hespanha e o nascimento de Camões, e que esses 
Árabes expulsos tinham elevado a poesia ao mais alto 



extranhos os contos das Mil e uma noites, pois manifestamente 
se aproveitou de um d^elles «Abu-Haçan, o dormente acordado» 
para o Prologo de uma das suas mais espirituosas comedias, The 
taming of the shrew. 
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grau de perfeição antes de dizer para sempre adeus 
á terra onde nasceram. E que vestígios não existiriam 
ainda no tempo de Camões d'aquelles primores da musa 
árabe, que no lyrismo e poesia sentimental não tem 
rival no mundo?! Será, pois, de admirar que Camões 
tivesse conhecimento, e talvez maior do que ouso afir- 
mar, d'aquellas preciosidades iitterarias dos Árabes de 
Hespanha? e não será mesmo d'ahi que lhe vem esse 
que quer que seja de meigo, de mavioso, de melancho- 
lico e simples, essa riqueza de imagens, de ornatos, de 
cores, de brilho, sem sair nunca da natureza, que lhe 
dão um logar aparte entre todos os poetas europeus ? 

Quem tiver alguma pratica da litteratura árabe, fica, 
ao ler os versos de Camões, a cada instante surpre- 
hendido por umas vagas affinidades, ou antes por uma 
afinação que ha entre uma e outros, que desperta remi- 
-niscencias e impressões já experimentadas, e deixa como 
que o mesmo sabor da poesia oriental. 

Já agora, não posso resistir á tentação de fazer alguns 
confrontos, e, por não ser este o logar e o caso mais 
apropriados, pois que aquelle estudo, sob vários pontos 
de vista interessante, merecia trabalho de mais fôlego 
e erudição, limitar-me-hei a duas ou três citações que 
me occorrem neste momento. 

Da Canção xvi extraio os versos seguintes : 



Por meio d'umas serras mui fragosas, 
Cercadas de sylvestres arvoredos, 
Retumbando por ásperos penedos, 
Correm perennes aguas deleitosas, 
Na ribeira de Buina, assi chamada, 
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Celebrada, 

Porque em prados 

Esmaltados 

Com frescura 

De verdura, 
Assi se mostra amena, assi graciosa, 
Que excede a qualquer outra mais formosa; 

As correntes se vem, que acceleradas. 

As hervas regalando e as boninas, 

Se vão a entrar nas aguas Neptuninas, 

Por diversas ribeiras derivadas. 

Com mil brancas conchinhas a áurea areia 

Bem se arreia; 

VoSo aves; 

Mil suaves 

Passarinhos 

Nos raminhos 
Accordemente estSo sempre cantando, 
Com doce accento os ares abrandando. 

O doce rouxinol num ramo canta, 
E d^outro o pintasilgo lhe responde. 



Seguem-se outras estrophes que são differentes varia- 
ções do mesmo thema, e acaba a pintura d'este lindo 
quadra com estes versos : 

Logar alegre, fresco, accommodado 
Para se deleitar qualquer amante. 



Confronte-se com estes versos a seguinte poesia que 
extraio da Anthologie árabe, de Grangeret de Lagrange 
(impressa em Paris, em 1828), transcripta do cap. xvi 
do Halbet Alkomaít, e, a pag. 92, com a traducçâo da 
mesma: 
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Nous reposons voluptueusement dans un lieu délicíeux, sous 
des rameaux mollement agites. lei les eaux coulent en abondance, 
comme les larmes d*un amant lorsque sa bien-aimée se détoume 
de lui. C*est un bosquet qui n*a point son semblable; on y respire 
les parfums suaves du musc et de Talões; on y entend gazouillcr 
des oiseaux qui ne quittent point le myrte et le myrobolanier. 
Les uns répètent d*une voix cadencée et puré les chants que d'au- 
três ont commencés. Quiconque nous voit dit que nous habitons 
les jardins de Fétemité. Heureux état, etc. 



Encontro egualmente analogia entre o Soneto seguinte 
e uma poesia árabe, que do mesmo livro copiarei a 
seguir : 
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Quando de minhas maguas a comprida 
Maginação os olhos me adormece, 
Em sonhos aquella alma me apparece, 
Que para mim foi sonho nesta vida. 

Lá numa soidade, onde estendida 
A vista pelo campo desfallece, 
Corro após ella ; e ella então parece 
Que de mim mais se alonga, compellida. 

Brado : Não me fujais, sombra benina. 
Ella, os olhos em mim co'um brando pejo 
Como quem diz que já não pode ser, 

Toma a fugir-me : tomo a bradar : Dina . . . 
E antes que diga mene, accordo, c vejo 
Que nem um breve engano posso ter. 

Anthologie árabe, e pag. 86, traducção de um poe- 
meto de Ibn-Khilkan : 

Is^^y òj ^Lfe& s^<lifc wJLil 

Lorsque ma bien-aimée eut été déposée dans la tombe, elle 
vint errer autour de ma couche, et je m'avançai pour baiser ce 
sein voluptueux qu*embellissait encore un cou plein de grâces. 
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O charme de mes yeux! m'écríai-je, serais-tu rendue à la vie, 
pour le bonheur de ton amant ! Mais cela est-íl possible 1 le che- 
min du tombeau à la vie est fermé. Elle répondit : Mes ossements, 
il est vrai, restent dans la tombe, et les vers, fils de la terre, les 
consumem à toute heure ; mais c'est Tâme de ta bien-aimée qui 
vient te visiter. Hélas ! telles sont les visites de ceux qui reposent 
dans la tombe ! 



Na definição do amor, diz Camões: 

É um estar preso por vontade; 

É servir a quem vence o vencedor; 

É um ter com quem nos mata lealdade. 

E um poeta arabe: 

Etrangc eflist de Tamourl Ia víctime soupire et est pleine de 
tendresse pour son assassin. 

Outro poeta arabe faz do amante o retrato seguinte, 
que iremos confrontando, verso por verso, com poesias 
de Camões: 

^^-*^ cr* ^' J*A vi kí 
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jjiyi ^ji iJj j\ _^j 
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II n'y a personne sur la terre de plus malheureux qu*un amant, 
quoiqu'il trouve Tamour plein de délices. 

Vi queixosos de Amor mil namorados, 
E nenhuns inda vi com seus louvores; 
E aquelle que mais chora o mal de amores 
Vejo menos fugir de seus cuidados. 

On le voit gémir à chaque instant; ou il appriélnaáe un départ, 
ou il soupire après un retour. 

Doas tormentos vejo 

Grandes por extremo : 

Se vos vejo, temo, ' 

E se não, desejo. 

Quando me despejo, 

E venho a escolher. 

Temendo o desejo. 

Desejo temer. 

Quand sa bien-aimée s*éloigne, il gémit, brúlant du désir de la 
revoir; quand elle revient, il gémit encore, dans la crainte qu'elfô 
ne Tabandonne. 



Pensamento análogo está tratado na deliciosa Redon- 
dilha seguinte: 

Posto o pensamento nelle, 
Porque a tudo o Amor a obriga, 
Cantava, mas a cantiga 
Eram suspiros por elle. 
Nisto estava Leonor 
O seu desejo enganando. 
Ás amigas perguntando : 
Vistes lá o meu amor? 

O rosto sobre uma mão,. 
Os olhos no chão pregados. 
Que de chorar já cangados. 
Algum descanso lhe dão; 
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D*esta sorte Leonor 
Suspende de quando em quando 
Sua dor; e em si tornando, 
Mais pesada sente a dor. 

Não deita dos olhos agua, 
Que não quer que a dor abrande 
Amor, porque em magua grande 
Secca as lagrimas a magua. 
Depois que de seu amor 
Soube novas perguntando, 
D*improviso a vi chorando : 
Olhae que extremos de dor! 

Outra applicação doesta ideia se encontra num Soneto 
de que cito os últimos versos : 

Sobre o fogo de amor inútil agua! 
Pois eu em choro estou continuamente, 
E do que vou chorando te vás rindo. 

Assi nova corrente 
Levas de choro em foro 
Porque de ver-te rir, de novo choro. 

Escreve um poeta árabe : 

Si des amants sont cloignés les uns des autres, leurs ames, du 
moins, sont unies par les nccuds les plus chers. Oh ! combien de 
fois les cceurs de deux êtres qu*une dure necessite a separes, ont 
^té rapprochés par les plumes et le papier 1 
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E Camões, que parece ter adivinhado os fios telegra- 
phicos: 



Senhora. 



Se amar presente vossa vista obriga, 
Amar ausente só o amor constrange, 
E isto quer Amor que se lhe deva. 
Mas, como um fio tem com que nos liga. 
Por elle vai e vem, que longe abrange, 
Uma alma até outra alma em fogo a leva. 

Outro poeta árabe exprime-se assim: 

Chose bien étonnante ! je désire )a présence de ma bien-aiméê, 
je demande instamment de ses nouvelles, et elle est auprès de 
moi ; mes yeux la cherchent et elle habite dans ma prunelle ; mon 
coeur soupire après elle, et elle est dans mes entrailles. 

E Camões: 

Senhora minha, inda que ausente esteja^ 
Se com tudo viver de vós ausente, 
Commigo vos terei sempre presente 
Que o longe faz amor que perto seja. 



Amor. 



Não me pôde tolher, que vos não veja 
Nesta alma, que elle mesmo vos tem dada, 
Onde vos terei sempre debuxada, 
Por mais cruel imigo que me seja. 



22 



Transforma-se o amador na cousa amada, 
Por virtude de muito imaginar; 
Não tenho logo mais que desejar, 
Pois em mim tenho a parte desejada. 



Mas no quereis mirar mi grande devaneo, 
Que tengo yo en mi alma a mi Sehora, 
Y diga: Donde estás que no te veo?l 



Se só de ver puramente 
Me transformei no que vi, 
De vista tão excellente 
Mal poderei ser ausente. 
Em quanto o não for de mi. 
Porque a alma namorada 
A traz tão bem debuxada, 
E a memoria tanto voa, 
Que se a não vejo em pessoa 
Vejo-a n*alma pintada. 

Começa a Canção xv, de Camões, do seguinte modo: 

Que é isto? Sonho? Ou vejo a Nympha pura. 

Que sempre n'alma vejo ? 

Ou me pinta o desejo 
O bem que em vão cada hora me assegura? 

Mal pôde a noite escura, 

Amando a sombra fria, 
Mandar-me em sonho a luz formosa e bella. 

Que se não tome em dia, 
De seus luzentes raios inílammada. 

Oh vista desejada 
De graciosa Nympha e viva estrella I 



E o poeta Omar Ben-Faredh principia também uma 
das suas mais delicadas poesias por uma interrogação 
e uma imagem semelhantes: 
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Est-ce la lueur rapide d'un éclair qui a brillé dans la plaine 
sablonneuse? ou^sur les hauteurs de Nadjd aperçois-je la clarté 
du jour? Ou bien serait-ce Leila, filie de la tríbu d^Amer, qui, 
découvrant, pendant la nuit, son visage resplendissant, a changé 
les ombres du soir en* un matin radieux ! 



Acabarei estas approximações com o Soneto : 



Como podes (oh cego peccador!) 
Estar em teus erros tSo isento, 
Sabendo que esta vida é um momento 
Se comparada com a etema for? 

Não cuides tu que o justo Julgador 
Deixará tuas culpas sem tormento, 
Nem que passando vai o tempo lento 
Do dia de horrendíssimo pavor. 

Não gastes horas, dias, mezes, annos, 
Em seguir de teus damnos a amizade 
De que depois resultam mores damnos 

E pois de teus enganos a verdade 
Conheces, deixa já tantos enganos. 
Pedindo a Deus perdão com humildade. 



Eis agora, para confronto, duas poesias árabes do 
mesmo género: 
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Déjà tu as passe soixante-trois ans; qu 'esperes- tu donc main- 
tenant? qu attends-tu? Les avants-coureurs de la mort sont des- 
cendus auprès de toi, et tu ne t'abstiens pas de Tiníquité ! et tu 
ne la repousses pas loin de toi ! Nos jours s'enfuient d'un vol pré- 
cipité, et tu persistes dans tes égarements! Ah! si tu eusses été 
sage pendant tout le temps qui víent de s'écouler, tu aurais échangé 
ta vie criminelle contre une víe meilleure. Pourquoi ne te prépa- 
res-tu pas une place dans la demeure stable et étemellel £st-ce 
que tu désires te sauver du trepas? tu sais bien qu*il n*épargne 
personne. Après cette vie, tu serás introduit ou dans un jardin 
délicieux, ou dans un enfer qui étend au loin ses ilammes. 
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Trente années se sont écoulées comme de légers songes, ou 
comme de rapides éclairs. Enfín elle est arrívée la vieillesse qui 
avertit Thomme que, lorsque la saíson du jeune âge est passée, 
il doit bientôt mourír. Iníidèle Ahmed I ta jeunesse s'est enfiiie et 
ton âge avance t*adresse de continueis reproches. Tes yeux ont-ils 
veillé pendant le temps qui s*est écoulé? Le regret de tes fautes 
les a-t-il baignés de pleurs ? Eh bien 1 que la tristesse et la douleur 
t'arrachent aujourd'hui des*larmes de sang; ce n'est que par tes 
larmes que tu feras connaitre que ton coeur est vraiment aíiligé. 



É escusado dizer que as analogias, que se podem 
encontrar entre a poesia camoniana e a árabe, quando 
não sejam senão fortuitas, provariam ainda assim que 
esta lhe não era de todo desconhecida. 

Mas é tempo de voltarmos ao nosso primeiro argu- 
mento, isto é, ao episodio de Adamastor. 
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o apparecimento repentino de um ser sobrenatural, 
cortando, com o seu vulto atemorisador, o caminho aos 
homens, é facto muito frequente nas Sagradas Escri- 
pturas. 

Já no Génese (iii, 24) deparam-se-nos os Cherubins, 
que, de espada ílammejante em punho, defendem e 
vedam a entrada do paradiziaco jardim do Éden. 

Mais longe (xxxn, 2) conta-se que, proseguindo Jacob 
na sua viagem, momentaneamente interrompida pelo 
encontro com Laban, saíram-lhe ao caminho duas (?) 
legiões de anjos. 

Diz o mesmo capitulo (25 e segs.), que, quando por 
alta e tenebrosa noite, sósinho á beira do Jabbok, Jacob 
se dispunha a atravessar a torrente, um ser mysterioso, 
subitamente erguendo-se-lhe na frente, lucta e forceja 
com elle para lhe tolher a passagem. 

Um caso parecido apresenta-se-nos no Êxodo (iv, 24) ; 
mas d'esta vez é contra o próprio Moisés, viajando na 
companhia da mulher e dos filhos, que um ser divino 
se levanta ameaçador como para oppor-se á realização 
da missão sublime que o leva á terra do Egypto. 

Porém, é mais adeante (Num., xxii, 22-35) que assis- 
timos a uma das mais extraordinárias manifestações, 
devidamente circumstanciada, em que um anjo sai 
expressamente ao caminho contra Balaam para o mo- 
lestar e obrigá-lo a retroceder. Este episodio biblico 
offerece vários pontos de contacto, além da ideia geral 
ser idêntica á de Camões, com o de Adamastor. 
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Entretanto o que maior somma de elementos minis- 
trou ao grande Poeta lusitano, ou ao Romancista árabe, 
para o tecido das suas composições, é de certo a visão 
de Daniel, narrada no livro do mesmo, cap. x e se- 
guintes. 

Citarei só alguns versiculos doesta passagem (x, 4-9), 
e, como para o nosso assumpto uma traducção qualquer 
é suffíciente, sirvo-me da de António Pereira de Figuei- 
redo, que é a que tenho mais á mão, com quanto esteja 
longe de ser irreprehensivel. 

T by r\^^r\ >^i |w«in ^irh hjdií^i onts^j; orai 

ibpiti tm b)i^r\ ^^n^n 
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)mT) Dn^^j; ntei n^iia nnn ta« ní^ion n« ií^i nb 
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No dia vinte e um, porém, do prímeiro mez estava eu ao pé do 
grande rio Tigre, 

quando, tendo levantado os olhos, vi de repente um homem 
vestido de linho, e cingido pelos rins com um cinto de puríssimo 
ouro. 



O seu corpo era como uma pedra de chrysolitho; o seu rosto 
brilhava como uns relâmpagos; e os seus olhos pareciam uma 
lâmpada accesa; os seus braços e todo o resto do corpo até os 
pés, eram como um arame luzente ; e o som da sua voz era como 
o estrondo de uma multidão de homens. 



Eu, Daniel, vi esta visão só; e os que estavam commigo não a 
viram; mas sobre elles caiu um grande medo, de sorte que agi- 
ram para uns logares escuros. 



Tendo eu, pois, ficado sósinho, vi esta grande visão : as forças 
do meu corpo me faltaram, e até se me mudou o rosto : todo eu 
me murchei, e não me ficou vigor algum. 



Eu ouvi o estrondo de uma voz; e ouvindo-o jazia deitado 
sobre o meu rosto, todo espavorido, etc. 



É fácil ver que o facto aqui narrado coincide na forma, 
disposição e sequencia de pensamentos com o de Ca- 
mões. 

Assim pois, e voluntária ou involuntariamente, com 
o determinado propósito de imitar uma d*essas impo- 
nentes e mysteriosas manifestações tão frequentes nos 
Textos sagrados, ou por simples e inconsciente reminis- 
cência, o grande Épico é devedor á Biblia da ideia que 
o levou a levantar na frente de Vasco da Gama e seus 
companheiros o tremendo e indefinido colosso, que até 
o nome parece tirar dos livros hebreus. 
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Mas se a ideia inicial e fundamental d'aquelle episo- / 
dio provém directamente da inspiração biblica, a cor ' 
local, o tom da linguagem, os atavios, o aspecto geral 
emfim, tudo o que constitui apenas a forma apresen- 
ta-se com o cunho convencionalmente clássico da epo- 
peia grega. É preciso também notar, que, comquanto 
Adamastor se filie elle próprio na familia dos Gigantes, 
o papel que desempenha é antes o de Titan, pela sua 
forçada assimilação a uma montanha, lembrando até 
os dois irmãos. Atlas e Prometheu, por estar, como o 
primeiro, incumbido de uma missão, a de guardar a 
passagem dos mares austraes, e por ter, como o se- 
gundo, a faculdade, prophetica. 

A não ser esse colorido exterior, algumas lembranças 
mythologicas, como a guerra e desbarato dos Gigantes, 
e a citação de alguns nomes próprios, taes como Ence- 
lado, Egeu, etc, e o da própria Thetis — que mais se 
parece aqui com Circe do que com a que a lenda nos 
pinta ao falar-nos da mãe de Achilles, pois que, se, a 
exemplo de Proteu, esta possuia a faculdade e o habito 
de se metamorphosear a si própria, é a Circe que se 
attribúi o poder de encantar e transformar os outros — 
a não ser também a introducção de Júpiter, Vulcano, 
Neptuno, Nereu, etc, que apenas figuram como com- 
parsas, nada mais provém de origem grega, sendo antes 
o fundo, o enredo e o desenlace de todo o episodio de 
fonte puramente oriental, pelas analogias demasiado 
frequentes para serem casuaes que offerece com os 
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passos bíblicos citados ou com o • Conto do Pescador • 
das Mil e uma noites. 

Antes, porém, de encetarmos a confrontação dos tex- 
tos, precisamos entrar em algumas considerações que 
julgamos opportunas. 

Não se pôde deixar de reconhecer que o Adamastor 
de Camões representa dois papeis de todo distinctos, 
e que perfeitamente se poderiam desdobrar entre dois 
protagonistas differentes sem prejuizo nenhum para o 
caso. 

Primeiro, na qualidade deTitan, a quem está confiada 
a guarda dos mares austraes, Adamastor é o Génio 
do Sul, como Boreas o é do Norte, e, por ser um ente 
sobrenatural, tem o poder de prever e annunciar o 
futuro, de mover tempestades e interpor o seu agigan- 
tado vulto entre os dois Oceanos. Elste é o seu caracter 
principal, e assim no lo apresenta o Poeta ao principio. 
Então, perante a nossa imaginação, assume aquelle ser 
um aspecto imponente, majestoso, formidável, talvez 
mais do que o próprio Júpiter Tonante dos Gregos, 
tão attenuado e humanizado, menos pelas aventuras 
que a poesia d'esse povo lhe attribúi, e pelo forçado 
amesquinhamento a que a arte dos Phidias e Praxiteles 
lhe reduz a figura, do que pela proximidade da mansão, 
o Olympo, aonde a mesma lenda lhe determina a resi- 
dência. É, com effeito, o inesperado da apparíção, e 
o logar afastado de todo ponto habitado em que ella 
occorre, o que constitui a razão principal de assombro, 
de espanto e horror tanto em Vasco da Gama e seus 
companheiros, como no leitor de semelhante aconteci- 
mento. Depois da primeira impressão, custa a crer que 
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o espirito se submetta a ver naquelle horrivel phan 
tasma outra cousa que não seja unicamente o Génio 
das Tormentas ; e era preciso o Génio da Poesia para 
conseguir, sem escândalo do bom senso (permitta-se-me • 
o termo), humanizar e até tornar sympathico e digno 
de lastima aquelle medonho Polyphemo austral. 

É, pois, este o segundo papel que Adamastor repre- 
senta e que o transforma completamente. Como apai- 
xonado de Thetis, é um simples galan, não só incapaz 
de antever o futuro, mas sujeito a todas as fragilidades 
humanas, inclusivamente ás mais ridiculas aberrações, 
caindo em logros que nos trazem á memoria aquelles 
pobres Gigantes namorados, que nos pinta Ariosto, e 
que, perseguem desesperada e inutilmente a bella e 
falsa Angélica, e são a todo instante por ella ludibria- 
dos, sem comtudo deixarem de suspirar pela celebre 
coqueiie dos tempos da Cavallaria Andante. Ora, que 
tem que ver este Adamastor com o primeiro? Quanto 
grande e prodigioso se mostrou a principio, quanto em 
fraco e pusillanime se converteu no fim. Pode-se afian- 
çar que não é o mesmo que conhecemos, porque se 
aquelle era digno da mais sublime Epopeia, este não 
parece senão um personagem dè Zarzuela. Assim é que, 
não obstante todos reconhecerem, no Extrangeiro, o 
sublime do episodio, a ponto de declarar que fé talvez 
a mais ousada, e magnifica evocação que nos ofifereça 
a poesia épica t, no emtanto, supprimem geralmente na 
traducção tudo o que se refere aos amores do Gigante 
com a bella Thetis. Quer procedam assim no intuito de 
encurtar a narração, quer por considerarem esta parte 
como discordante e sem homogeneidade com a pri- 
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meira, o certo é que, supprimindo-a, tacitamente dão 
a entender que a não julgam necessária, como também 
é certo que não attingiram o pensamento do Poeta, cujo 
talento superior, nesta extraordinária prosopopeia, quiz 
pintar, com cores que só elle possuía, e com matizes 
gradualmente descendentes, a apparíção de um longín- 
quo perigo que se vai a pouco e pouco sumindo á me- 
dida que se approxima, pensamento este que La Fon- 
taine synthetisou neste verso: 

De loin c*est quelque chose, et de prés ce n'est rien. 

Ficando, pois, assim bem destacados os dois perso- 
nagens distinctos que o Poeta reúne no seu Adamastor, 
digamos em poucas palavras o assumpto do c Conto do 
Pescador 1, para depois ser-nos mais fácil o confronto 
das duas obras. 

Depois de varias e infructiferas tentativas, um pobre 
Pescador apanhou nas suas redes um vaso de cobre, 
rolhado e sellado, d'onde, assim que o destapou, saiu 
um fumo espesso que se elevou no ar estendendo-se 
por toda a atmosphera, e que, agitando-se subitamente 
se converteu num horrível Génio. Este, mal se vê livre 
da estreita prísao d'onde durante dezoito séculos espe- 
rou que alguém o viesse soltar, ameaça com a morte 
o Pescador, que, depois de baldados esforços, razões e 
supplicas para escapar áquella sentença, usa de um há- 
bil estratagema, convencendo o Génio a voltar para o 
frasco em que immediatamente o torna a prender. Para 
recuperar a liberdade, o Génio promette-lhe uma re- 
compensa; e, com effeito, conduze-o a um lago encan- 
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tado, onde o Pescador apanha quatro peixes dé cores 
differentes, que lhe merecem do rei a quem os offerece 
uma avultada quantia. No momento em que os peixes 
são postos ao lume, entreabre-se a parede da cozinha 
e surge uma mulher de grande belleza, que os atira 
para dentro do fogo. Chegando isto aos ouvidos do rei, 
informa-se do lago onde esses peixes foram agarrados, 
e reconhecendo em tudo um mysterio digno da sua 
attenção, põe-se a caminho no intuito e esperança de 
encontrar alguém que lh'o possa explicar. Assim che- 
gou a um palácio que a principio lhe pareceu deshabi- 
tado, e onde depois, attrahido por lastimosos gemidos, 
encontrou, no logar mais recôndito, um joven principe, 
sentado num throno magnifico, e chorando amarga- 
mente por ver-se desde muito, conj a metade do corpo 
petrificada, pelos maleficios de uma feiticeira, prima 
d'elle, com quem tinha casado, e que depois de lhe ter 
sido infiel, e de o ter reduzido áquelle estado, vinha 
todos os dias torturá-lo, fustigando-o na parte do corpo 
ainda sensível, até o sangue correr. 

Como é de esperar, termina a historia com a morte 
da malvada feiticeira adultera e com a salvação do prín- 
cipe, graças ao valor e astúcia do aventuroso rei. 

• • ■■ 
« « 

Vamos agora á comparação exacta dos textos. 

Estancia xxxvii : 

Uma nuvem, que os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece.. 
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Eis que d*aquelle vaso saiu um fumo espesso que se elevou 
até ás nuvens e se estendeu pela face da terra. 

Estancia xxxvm : 

Tão temerosa vinha e carregada, 

Que poz nos corações um grande medo. 

Estes dois versos seguem-se aos anteriores que citei, 
e no texto árabe, também á phrase citada, succede logo 
a seguinte reflexão: 

Sobresaltou-se o Pescador e fícou cheio de espanto. 

Estancia xxxix: 

Não acabava, quando uma figura 
. Se nos mostra no ar, robusta e válida 
De disforme e grandíssima estatura. 

Em seguida agitou-se e appareceu um Gigante, cuja cabeça 
tocava as nuvens, e cujos pés descançavam na terra. 

Continuação da Estancia xxxix : 

O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a cor terrena e pallido, 
Cheios de terra e crespos os cabellos, 
A bocca negra, os dentes amarellos. 
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Com uma cabeça semelhante a um zimbório, as mãos como 
forcados, as pernas como mastros, a bocca como uma caverna, 
os dentes como pedras^ as ventas como relâmpagos, os olhos como 
dois pharoes, os cabellos crespos e cheios de terra. 

Na estancia xl, continua-se a descripção do Gigante, 
entrando nella a comparação com o Colosso de Rhodes 
(comparação que condiz com a dos pharoes do texto 
arabe, cujo auctor não ha de competir em erudição com 
Camões, de certo), annuncia-se que Adamastor vai fa- 
lar, e manifesta-se o estremecimento causado pela sua 
apparição e o estrondo da sua voz : 

Arripíam-se as carnes e o cabello 
A mi e a todos só de ouvi-lo e vê-lo. 

ò.^^\jj o^AjLJjl sJUj^I oXJi '^LJi ^tj Lli 
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Quando o Pescador viu aquelle Génio, estremeceram-lhe todos 
os nervos, os dentes prenderam-se-lhe uns aos outros, seccou- 
se-lhe a saliva, e annuviaram -se-lhe os olhos. 

Em seguida o Gigante, em ambos os auctores, rompe 
o silencio com uma exclamação. 

Aqui os textos separam-se, como é natural, pois que 
cada um tem um objecto diverso a tratar. No emtanto, 
as analogias continuam-se, pois que ambos os Gigantes 
só abrem a bocca para annunciar desgraças aos seus 
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interlocutores. O do conto árabe ameaça com a morte 
o pobre Pescador, o dos Lusíadas, profere mil ameaças 
futuras contra Vasco da Gama ou sua nação. 

Diz a Estancia xu : 

Pois os vedados términos quebrantas 

E navegar meus longos mares ousas, 

Que eu tanto tempo ha já quç guardo c tenho, 

Nunca arados d'estranho ou próprio lenho; 

Na narração árabe, aquelles c vedados términos que- 
brantados» estão representados pelo vaso occulto no 
fundo do mar e sellado com o sello de Salomão, que 
o Pescador abriu imprudentemente. E quanto ao tempo 
de que os versos falam, segundo o calculo do Pescador, 
mil e oito centos annos havia que o Gigante estava, não 
guardando, mas guardado no seio das ondas, sem que 
ninguém apparecesse para de lá o tirar. 

Estancia xliv: 

Aqui espero tomar, se não me engano, 
De quem me descobriu summa vingança. 

São quasi litteralmente as palavras do Génio das 
Mil e uma noites. 

.^ '^^ '^^^r^j ^c'^^^'^^ "^ w^l Lí»j ^^:^ s— ^ ^^^tr^j 

E então disse : todo quem d'ora-ávante me tirar d'aqui, matá- 
lo-hei, deixando-lhe a escolha da morte, e, pois me tiraste tu, 
escolhe o género de morte que te apraz. 
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Continua a Estancia xliv : 



E não se acabará só nisto o damno 
Da vossa pertínace confiança. 



^Cy ^ ^j % «Jj ^ J Jli 



Disse (o Gigante) : não conserves esperança, que não ha remé- 
dio senão morreres. 



Estancia xliii : 

Sabe, que quantas naus esta viagem, 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas. 
Inimiga terão esta paragem, 
Com ventos, e tormentas desmedidas; 
E na primeira armada, que passagem 
Fizer por estas ondas insoffridas, 
Eu farei de improviso tal castigo, 
Que seja mor o damno que o perigo. 

Com esta estancia ofFerece também alguma analogia 
o discurso que o Pescador fez ao Génio, depois que, 
por meio de um hábil artificio, conseguiu encerrá-lo e 
prendê-lo de novo no vaso magico d'onde saíra: 

L^;^' UjA ^\ ^U ^ òJ JLij vju^^t sJ^^j 

Interpeilou (ò Pescador) o Génio e disse-lhe : Pensa tu agora 
no género de morte que mais te agrada ; vou lançar-te para este 
mar, e construir na margem uma casa a fim de obstar a que alguém 
venha pescar nestas paragens, dizendo a cada um: ha aqui um 
Génio, e áquelle que o tirar da agua, só lhe resta escolher entre 
mil mortes a que mais lhe agradar.* 
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Como se vê, o Pescador do coiSto árabe e Adamastor, 
exprimem com palavras dififerentes em harmonia com 
o caracter e objecto de cada um, um pensamento idên- 
tico, que se reduz ao seguinte : «Todos os que se atreve- 
rem a sulcar estas aguas, inimiga terão esta paragem». 

O desapparecimento de Adamastor eflfectua-se brus- 
camente como o do Génio das Mil e uma noitejs: 

Estancia lx: 

Assim contava, e co^um medonho choro, 
Súbito de ante os olhos se apartou. 

Em seguida batteu com o pé a terra que se abriu e o engoliu. 

Não param só nestes factos as semelhanças entre as 
duas narrações. Ha-às até no caracter dos dois Génios. 
Como Adamastor, o Gigante árabe tem o dom de ler 
no futuro, pois antes de se retirar, não falta de predi- 
zer jgf andes venturas aò Pescador. Ambos são rebeldes, 
Adamastor contra Júpiter, o Génio do conto contra 
Deus e contra Salomão, o propheta e filho de David. 
Ambos também encetam a própria historia do mesmo 
modo, e quasi com expressão idêntica. Diz Adamastpr 
(l, li). 

Eu sou aquelle occulto e grande Cabo 



Fui dos filhos aspérrimos da Terra, 
Qual Encelado, Egeo e o Centimano; 
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano. 



39 

E o Génio do conto exprime-se assim: 

Eu sou um dos Génios dissidentes. Revoltei-me contra Salomão, 
filho de David, eu e o Génio Sacharat. 

É de notar que cada um dos dois Génios, cita, ao 
apresentar-se, alguns dos seus companheiros, rebeldes 
como elie. 

E também análogo o castigo: O Génio das Mil e 
uma noites, como Adamastor, perde logo a liberdade, 
e ambos teem o mar como cárcere, com quanto um 
fique encerrado num frasco de metal e o outro ligado 
a um rochedo. 

Cumpre aqui entrar em certas considerações. 

Parece, á primeira vista, que Adamastor foi duas 
vezes transformado em pedra. Na Estancia lvi, diz-se : 

Estando co'um penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo rosto angélico apertava, 
Não fiquei homem, não, mas niudo.e. quedo, 
E junto d'um penedo outro penedo. 

Mas não ficou tal, e é pena. A imaginação sente-sc 
admiravelmente .impressionada pelo grandioso doeste 
novo supplicio tão superior ao de Prometheu; pois se 
este foi amarrado ao Cáucaso por uma corrente de 
diamante, aquelle ficando preso a um promontório, ao 
Promontório das Tormentas, pelos próprios braços que 
doesse monte se não podiam desprender, produzia um 
eflfeito mais vivo, e lembrava, mas em ponto infinita- 
mente, mais commovedor e assombroso^ o castigo de 
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Milão de Crotona, indo elle mesmo prender-se na ar- 
vore que pretendia rachar, e pôr-se assim á mercê de 
um leão, sem conservar meio algum de defeza, nem 
liberdade para fugir. Assim ficava tudo explicado, e 
parava a narração no ponto mais culminante do inte- 
resse. Não succedeu isto, e o Gigante, voltando a si, e 
rehavendo o uso dos seus membros, parte-se d'ahi 

A buscar outro mundo, onde nSo visse 
Quem de seu pranto e de seu mal se risse. 

Mais tarde, e quando menos se esperava, é que lhe 
foi applicado o castigo dos seus atrevimentos. 

Converte-se-me a carne em terra dura, 
Em penedos os ossos se fízeram ; 
Estes membros que vês, e esta figura 
Por estas longas aguas se estenderam : 
Emfím, minha grandissima estatura 
Neste remoto cabo converteram 
Os deuses; e, por mais dobradas maguas 
Me anda Thetis cercando d*estas aguas 

Vê-se dos dois últimos versos, que o Gigante consi- 
dera a sua desgraça como castigo, não da sua rebeldia 
contra Júpiter, mas só da sua atrevida pretensão rela- 
tivamente a Thetis. 

Do facto de não ter logo ficado Adamastor e para 
sempre «junto de um penedo outro penedo» resulta, se 
me não engano, algum arrefecimento na narração, e ori- 
gem talvez ás seguintes objecções: 

Primeiramente, Doris vai muito assustada contar o 
caso do Adamastor, a Thetis, sua mãe, e d' esta obtém 
respostd que também demonstra alguitt receio; • 
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De medo a deusa então por mi lhe falia; 
Mas ella co'um formoso riso honesto 
Respondeu : Que será o amor bastante 
De Nympha, que sustente o d'um Gigante ? 
Comtudo, por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra, eu buscarei maneira 
Com que com minha honra escuse o damno. 



Se, pois, havia logar para apprehensões naquelle mo- 
mento, muito mais devia haver depois do logro a que 
Thetis sujeitou o Gigante, a nâo ser que a Deusa ti- 
vesse o poder de o conservar preso para sempre ao 
penedo, e por esta forma invalidar-lhe as forças e obstar 
a toda tentativa de vingança. 

Depois d'isto, custa a comprehender como tão so-, 
berbo e valeroso Gigante, que a principio 

Determinou por armas de tomá-la 

ficando tão eirado» pela burla de que fora victima, d^alli 
se partisse sein uma ideia sequer de vingança e «cho- 
rando andasse os seus desgostos» como um fraco e 
pusillanime mortal qualquer. 

Mas não cause espanto não ter Camões pensado em 
tal vingança. Pensou elle jamais em vingar-se das infi- 
delidades das deusas a que prestara tantas vezes culto 
e homenagem? A sua única desforra era cantá-las em 
versos ainda mais harmoniosos e cheios de saudade e 
sentimento. Nunca da bocca ou da penna lhe saiu uma 
palavra de cholera ou de indignação. E entretanto. 
Gigante era elle, e bem superior ao do Cabo das Tor- 
mentas, pois que sem Camões aquelle não existiria. 
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Tormentas também e não poucas nem menos violentas 
lhe andaram sempre agitando e amargurando a vida. 
Como Adamastor também se viu obrigado a partir-se 
Ma sua pátria, podendo perfeitamente applicar a si pró- 
prio aquelles quatro versos: 



0*aqui me parto irado, e quasi insano 
Da magua e da deshonra alli passada, 
A buscar outro mundo, onde não visse, 
Quem de meu pranto e de meu mal se risse. 



Se melhor conhecêssemos a vida do grande Poeta, 
quem sabe se não encontraríamos nos seus infelizes 
amores com a Nathercia a chave dos amores de Ada- 
mastor com a Thetis ? Como Adamastor, Camões tentou 
elevar a sua posição pelas armas, e só alcançou dissa- 
bores e a perda de ufn olho. Quem ignora que os Cy- 
clopes, aquelles outros fabulosos Gigantes da Odysseia, 
como Camões tinham um olho somente ? E se os Cyclo- 
pes, tão semelhantes a Adamastor, fabricavam os raios 
de Júpiter, não eram raios de luz que despedia a jorros 
o cérebro divino de Camões ? E emfim para mais frisar 
a analogia, se a um rochedo se encontrava preso o des- 
graçado Gigante, a outro o estava o iilfeliz Poeta, onde 
provavelmente, inspirado pelas próprias maguas, escre- 
veu o sublime episodio de que trataniios, e onde 



por mais dobradas maguas 

O andava Nathercia cercando de. ^. saudades 



Nem havia modo mais poético e enérgico de expriíHir 
o soffrimento moral e intellectual a que á fortuna in- 
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grata e a injustiça e cegueira humana o condemnavam, 
do que, —tortura mais tremenda que a do tremendo 
curare, — a paralysia e petrificação do espirito e da 
vontade, conjunctamente com a exasperação mais lan- 
cinante de todas as fibras do coração. E se este episo- 
dio tem, deveras, relação com o próprio auctor, como 
não me custa nada acreditar, explica-se e justifíca-se 
naturalmente a razão por que o heroe d'elle, Adamas- 
tor, representa aquelles dois papeis distinctos, — o de 
Génio nebuloso e tremendo das tempestades do Sul, 
e o de amante infeliz e digno de compaixão. 

No conto árabe, estes amores passam-se num canto 
afastado do mundo, nas Ilhas Negras, ou Ilhas dos 
Quatro Montes. Como já dissemos, em logar do Gigante 
é um príncipe, que é victima da mulher por quem sus- 
pira. Esta, de umji belleza inexcedivel, soube durante 
muito tempo fingir-se apaixonada por èlle; mas, ás 
avessas de Thetis, só o estava e furiosamente de um 
horrendo Preto monstruoso, não obstante «a grandeza 
feia do seu gesto», os medonhos beiços e outras dis- 
formidades que o deviam tornar mais repugnante. As- 
sim é que, mesmo quando divergem, o auctor árabe e 
o poeta portuguez conservam analogias notáveis. Mas, 
é possivel que nem essa divergência seja real, e que, 
por uma delicadeza assas plausivel e digna de um espi- 
rito como o de Camões, este haja de propósito invertido 
os papeis, com o fim de salvar a dignidade de alguma 
feiticeira de seu conhecimento não menos infeliz na 
escolha — voluntária ou forçada — do amante que a 
princeza das Mil e uma noites. Sirva em abono d'esta 
asserção o seguinte Soneto: 
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, Nos braços de um Sylvano adormecendo 

Se estava aquella Nympha que eu adoro, 
Pagando com a bocca o doce foro, 

í Com que meus olhos foi escurecendo. 

V 

^ Oh belU Vénus! porque estás soílrendo 

I Que a maior formosura do teu coro 

Em um poder tão vil perca o decoro 
' Que o mérito maior lhe está devendo? 

Eu levarei d'aqui por presupposto 
D'esta nova extranheza que fizeste, 
Que em ti não pôde haver cousa segura. 
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Que, pois o claro lume, o bello rosto 
I Áquelle monstro tSo disforme deste, 

. Não creio que haja amor, senão ventura. 

• Podemos ajuntar a este, o Soneto xiv: 

Todo animal da calma repousava 

referido á Nathercia, como se vê da Glosa do mesmo: 
Depois que a clara Aurora a noite escura 

O Soneto xun: 

O cysne quando sente ser chegada; 

o Soneto xlv: 

Tomava Daliana por vingança; 

o Soneto lvii: 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades; 
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O Soneto lxx: 

Na metade do céo subido ardia; 

O Soneto cv: 

Quero podéra julgar de vós, Senhora ; 

e prmcipalmente o Soneto cxui : 

Na margem de um ribeiro, que fendia, 

e a admirável Egloga xi : 

Parece-me, Pastor, se mal não vejo, 

que, debaixo de uma ficção inspirada da linda Pastoral 
de Longo, Daphnis e Chloé, parece conter a própria his- 
toria dos mallogrados amores do grande Poeta, Egloga 
ultimamente tão hábil e dramaticamente modernizada 
pela primorosa penna de um talentoso poeta portuguez, 
o meu amigo prezs^dissimo Guilherme de Santa Rita, 
no seu Poema d'um Morto, 

Cheio de justa indignação, o príncipe fere mortal- 
mente o seu horrendo rival, mas é impotente contra a 
princeza, que, na sua qualidade de feiticeira, se vinga 
e vinga o amante, transformando os habitantes das 
quatro ilhas nos multicores peixes do lago encantado, 
e o próprio esposo em um ser metade de pedra e náe- 
tade de carne, para assim ficar sensivel aos tormentos 
a que quotidianamente o submette. 
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cr* V^ ^r=^j ^^* p! J^ U^' ,*^* ,^ 

Si ^LiJ! ij^ /*í ♦ í»-^^' Jr*í ,_c^ hj^ ÍjL» jJUr'' 

Então, levantou-se (a princeza) e proferindo palavras que eu 
não comprehendi, disse: Permitta Deus que por meus encanta- 
mentos o teu corpo se torae metade pedra e metade carne. £ 
fiquei, como vês, nem de pé, nem sentado, nem vivo nem morto. 
E depois de tudo isto, cada dia vem ella atormentar-me e açoi- 
tar-me, com um látego de coiro, até fazer correr o sangue. Depois 
doestas palavras, desatou o mancebo a chorar. 

E que diz Camões, Estancia lix ? 

Converteu -se -me a carne em terra dura, 
Em penedos os ossos se fizeram; 
Estes membros que vês, e esta figura 
Por estas longas aguas se estenderam : 
Emíim, minha grandíssima estatura 
Neste remoto Cabo converteram 
Os deuses ; e, por mais dobradas maguas. 
Me anda Thetis cercando d*estas aguas. 



Assim contava, e co'um medonho choro. 
Súbito de ante os olhos se apartou. 



Vê-se pois que todas as vezes que os dois auctores 
podiam coincidir na forma da dicção, e na disposição 
dos pensamentos sem prejuizo do assumpto que cada 
um tinha em fito, este facto não deixou de dar-se e com 
sobeja frequência, o que, a serem estes encontros pura- 
mente eventuaes, provaria a superioridade do methodo 
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de ambos, pois que, se não fosse o mais humano, não 
apresentaria tanta analogia do principio ao fim. 

Notemos emfim para remate doestas confrontações 
que, nos Lusíadas como nas Mil e uma noites, é com 
o Gigante que começa a narração e com o amante pe- 
trificado que elia termina. A acção, em ambas as nar- 
rativas, tem por scena o mar, o fundo representando 
ásperas montanhas, ilhas e rochedos afastados e des- 
conhecidos. As personagens são poucas, e os próprios 
heroes contam as suas aventuras, em Camões a uns 
viajantes extrangeiros, no conto árabe, a um pescador 
e a um rei de longínquas regiões, pois que segundo o 
texto, o reino doeste ficava a um anno inteiro de dis- 
tancia. A heroina em ambos os- livros é uma Circe en- 
cantadora em belleza e nas artes. Em Camões um só 
Gigante reúne a colossal estatura do Génio das Mil e 
uma noites, e a fealdade do Preto amante da princeza. 
O rei do conto desfaz o encantamento das Ilhas Negras, 
e Vasco da Gama vence e torna transitáveis as negras 
paragens dos mares austraes. O preto e as Ilhas Pretas 
das Mil e uma noites estão a lembrar o continente preto 
e os seus pretos habitantes que os Portuguezes foram 
desencantar a seu modo. 

Serão, pois, todas estas coincidências a obra de um 
mero acaso? Serão, que tudo pode ser, — pois ninguém 
ignora que as mesmas causas produzem os mesmos 
effeitos, que um Samsão não vai sem a correspondente 
Dalila, nem pôde haver um Alcides sem uma Dejanira 
com a túnica de Nesso e tudo. E quem podia melhor 
saber e apreciar estas cousas do que o immortal e infeliz 
Camões ? 



^r<. U ^ -.írv v,-icrvcer.&'.^ ísxxj^ Pane Ta 
^0<ffa ^p O'^^ 7 'vrr>trr.vTr/. e toraoo-o a psssar; ci 

;►'< •^-f^.wrrfx/ í/^xr- t:*.^ Vjâfj\ <n hcroc» J'€S5cs mii p tv ^ 
^ /A u.tf.-jyn uszS:j*::r. o pai^wr^fli. c dqwís o nrifMiio 
^Af,i/^ âi^ij^V^x fsrJ^f^fjssí% faf;Tr.has, c tudo socccssi- 
f4ffi^f4K itk p%%:<(ndrxi, o prjderío c rkpicza de Por- 
f'#^Í^ //« ^<ii% <U:%CíÀmíncntos c as suas coúqúistaLS^ 
/A t^i/* díráun t %íÀ>trãníz nas terras e mares cnuno3. 
4 í$fri^A n^vtn^âdírs»; tudo eaifim passou, e passou tam- 
h^m o prr/prío (íãho Tormentório para outras mãos, 
iê%%im que, %c alguma bandeira lhe ondula na sobran- 
i^irn Tn/ntc, não é decerto a das Quinas... 

K^ c/;mtudo, qualquer que essa bandeira seja, hoje e 
iU*utro de mil unnos, por cima d^ella e mais que ella, 
nlli í'MA c CMturd sempre de pé e ameaçadora aquella 
(ÍKiini «robuHtu c válida, de disforme e grandissin?^ 
i'«tiitiiriit cn»inando eternamente a todos os povos da 
Umiii, í]uc, hc o que por armas se alcança tambcm se 
p^Milc pcIn.H nrmas, as conquistas do génio, não bs 
armiiH nem forças que lh'as possam arrancar- 

Tuilo paHHííu, mas Adamastor ficou. 
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